Aves 

 Saiba mais sobre elas 
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A classe das aves possui mais de 9000 espécies sendo 5000 passeriformes. São animais de sangue quente, isto significa que a temperatura interna do corpo (cerca de 37,5 C) permanece constante, sem ter relação com a temperatura do ambiente. 
Para isto, o organismo gasta energia, e o gasto só pode ser reduzido com uma boa isolação (penas, pêlos, gordura). O peso das aves varia muito: de menos de 28 gramas até mais de 135 quilos. De acordo com o ambiente em que vivem, também há variação de detalhes da estrutura do corpo.
Mas todas as aves têm em comum características que tornam possível o vôo, mesmo as aves que já perderam a capacidade de voar (os únicos pássaros que não voam são os pingüins, avestruzes, emas, casuares e quivis). A habilidade para o vôo está refletida nas características típicas dos pássaros:
1. corpo aerodinâmico; 
2. membros anteriores modificados em asas; 
3. cavidades dos ossos preenchidas com ar; 
4. ausência de mandíbulas e dentes, sendo a mastigação realizada pela moela, situada atrás do estômago; 
5. digestão rápida, sem armazenamento de alimento; 
6. penas leves, que são estruturas mortas e impermeáveis. Assim, não é preciso haver vasos sanguíneos pesados para nutrí-las. 
Além disso, as penas fornecem isolação térmica leve. As penas maiores estão nas asas - antebraços adaptados ao vôo. As penas estão implantadas nos ossos da mão (primárias) e do antebraço (secundárias).
As asas são movidas por músculos muito fortes (que dão 15% do peso da ave), ligados a ossos peitorais reforçados. As pernas servem como trem de pouso: o fêmur fica embutido no corpo, a tíbia e o perônio formam uma falsa coxa.
Ao contrário dos mamíferos, as aves têm olfato fraco, mas visão e audição agudas, que auxiliam na caça e no reconhecimento de indivíduos da mesma espécie. Por isso, existe o grande desenvolvimento de cantos e plumagens diferentes em cada espécie.
Finalmente, o cérebro das aves é mais desenvolvido que o dos répteis. As aves também têm atividades instintivas complexas: danças de acasalamento, construção de ninhos, criação de filhotes, migração. Mas, como os hemisférios cerebrais são poucos desenvolvidos, elas se adaptam menos que os mamíferos às alterações do ambiente.
As asas 
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As asas, presentes em todas as aves, são os membros anteriores modificados. São formadas pelo úmero, rádio ecúbito, e pela mão, adaptada e constituída por três metacarpos, cada um com seu dedo. As asas são uma evolução dos membros anteriores das aves-répteis pré-históricas. São "braços", em cujas partes principais nasceram as rêmiges, penas sem as quais as aves não voam. Esse processo evolutivo tem por base a seleção natural, que faz com que os mais aptos sobrevivam. Exemplo: os pterossauros, apesar de voarem, não desenvolveram a homeotermia, enquanto as aves, graças à temperatura constante do corpo, podiam migrar. Essa deficiência dos peterossauros levou-os à extinção.
Animais famintos 
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As aves são animais muito ativos: o vôo exige um grande consumo de energia, e, para produzí-la, elas comem muito. Os beija-flores, por exemplo, comem num dia mais do que o dobro de seu próprio peso. Frutas, sementes, vermes, insetos e pequenos vertebrados constituem as principais fontes de alimentação para as aves. Mas existem espécies com gostos muito estranhos: umas se nutrem do néctar das flores (beija-flores); outras (como alguns patos), de plâncton (organismos aquáticos microscópicos); e há, inclusive, algumas que se alimentam de cadáveres (como os urubus).
As aves têm bico freqüentemente robusto, destituído de dentes, por isso engolem o alimento sem mastigá-lo. Esse alimento é recolhido numa espécie de saco chamado goela ou papo, depois passa pelo primeiro estômago, chamado glandular ou químico, provido de glândulas que produzem o suco digestivo. A digestão prossegue, então, no segundo estômago, chamado moela ou estômago mecânico, dotado de paredes muito musculosas, aí o bolo alimentar é triturado pela rugosidade da superfície interna e chega ao intestino. Às vezes, as aves engolem pedrinhas para facilitar o trabalho de trituração feito pela moela.
As penas e plumas 
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As plumas e penas são características próprias das aves, distinguindo-se de todos os outros animais. As plumas (penugem leve e macia) cobrem quase todo o corpo da ave - inclusive debaixo das penas - e servem para protegê-la das mudanças de temperatura e do impacto com o ar e com objetos. As penas, produto da epiderme, são constituídas principalmente pela queratina. Uma pena completa é formada por um tubo transparente (cálamo) que, mergulhado no folículo ("poro" da pele), prolonga-se no ráquis. Em cada lado do ráquis há uma série de barbas ("ramificações") paralelas, cujo conjunto constitui o vexilo ou estandarte. Cada barba, por sua vez, é provida de numerosas barbelas, que se unem [image: image5.jpg]


entre si por delgadas barbulas em forma de gancho, As penas que cobrem o corpo das aves recebem o nome de rectrizes; as que se prendem nas asas são as rêmiges; e as que constituem a cauda são as rectrizes. Elas formam uma superfície contínua de revestimento, que oferece uma notável resistência ao ar e é impermeável à água (graças às substâncias gordurosas secretadas pela pele das aves).
Aves 
A Origem das Aves 
O protagonista dessa incrível história é o Archaeopteryx lithographica, que viveu no [image: image6.png]


período Jurássico, em plena era Mesozóica, ou era dos Répteis. O Archaeopterys, porém, era um réptil diferente dos outros (inclusive dos outros voadores, como os pterossauros): tinha desenvolvido um novo instrumento de vôo, que complementava as asas - as penas. Dos contemporâneos plumados do Archoeopterys (ou de uma espécie similar a essa) derivaram as aves, que foram evoluindo cada vez mais. As primeiras aves tinham ainda o esqueleto da cauda bastante longo, e o "bico" munido de dentes. Além do Archoeopterys, também tinham dentes duas outras espécies plumadas, batizadas pelos cientistas com os nomes de Ichthyornis e Hesperornis, que em grego significam "ave dos peixes" e "ave da noite". O conjunto de plumas e penas, ou seja, a plumagem que recobre o corpo das aves, tem várias funções: permite o vôo, protege do calor e do frio (funciona como isolante térmico), ajuda a flutuar na água e contribui para a manutenção de uma temperatura ideal durante a incubação (choco). Juntamente com as asas, as penas são o principal instrumento de vôo, funcionando como "hélices" e estabilizadores de vôo.
Anatomia Interna de um pássaro 
  


  
Classificação das aves 
Segundo os conceitos modernos as aves subdividem-se em 27 ordens: 
	ORDEM
	EXEMPLO
	ORDEM
	EXEMPLO

	Sphenesciformes
	Pinguins
	Galiformes
	Codornizes, Perus

	Struthioniformes
	Avestruz
	Gruiformes
	Saracuras, Galinhas-dágua

	Rheiformes
	Emas
	Casuariformes
	Casuares e Emus

	Charadriformes
	Aves aquáticas
	Aepyornithiformes
	Aepyonis

	Columbiformes
	Pombos
	Dinornithiformes
	Moas

	Psittaciformes
	Papagaios
	Apterygiformes
	Quivis

	Cuculiformes
	Cucus,Anus
	Tinamiformes
	Inambus

	Strigiformes
	Corujas
	Gaviiformes
	Gavia

	Caprimulgiformes
	Bacuraus
	Podicipediformes
	Mergulhões, Pescaparas

	Apodiformes
	Andorinhões
	Procellariiformes
	Albatroz, Procelárias

	Coliiformes
	Colius
	Polecaniformes
	Pelicanos

	Ciconiiformes
	Cegonhas, Garças
	Piciformes
	Pica-paus, Tucanos

	Anseriformes
	Patos, Gansos
	Passeriformes (69 famílias)
	Passarinhos e aves Canoras

	Falconiformes
	Urubus, Gaviões
	- 
	- 
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